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EMENTA
A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da
História da Filosofia Moderna.

PROGRAMA
Livro II da Ética e a solução Espinosana do problema cartesiano da união

substancial.

O objetivo do presente curso é discutir a singularidade do pensamento de Espinosa na sua
relação de continuidade e ruptura com o pensamento cartesiano, através da análise da
operação conceitual que ele faz no livro II da Ética.
Na livro I da Ética, após radicalizar e, por fim, transformar inteiramente a teoria cartesiana
da substância e do atributo, Espinosa mostrou que só existe uma única substância, causa



sui, infinita e eterna, isto é, Deus. Todos os demais entes existem nela e por ela, enquanto
modos ou afeções de seus infinitos atributos.
Agora, na Ética II, ele deve mostrar - contra a teoria cartesiana de que a mente é uma
substância, e de que o homem consiste na união de uma mente (substância pensante) com
um corpo (modo particular da substância extensão) – que, na verdade, tanto alma quanto
corpo são modos de seus respectivos atributos (pensamento e extensão), os quais, por sua
vez, constituem dois dos infinitos atributos da substância divina. Com isso, Espinosa
resolve, de forma engenhosa, o problema cartesiano da união corpo e alma, ao mesmo
tempo em que se alia ao racionalismo cartesiano na crítica à tradição hilomorfista das
escolas.
O objetivo central é mostrar onde exatamente está a influência cartesiana e a sua recusa,
para então desfazer alguns mal-entendidos clássicos sobre a solução espinosana da união
corpo e alma, tal como aparece no livro II Ética.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
A presente disciplina é uma continuação da disciplina já iniciada no semestre passado,
Filosofia Moderna I (HG 401 A), onde chegamos até a proposição 13 da 2a parte da Ética.

As aulas, que iniciarão no dia 18/03, serão transmitidas online pelo aplicativo Zoom, todas
às quintas-feiras, iniciando às 14h. Elas serão automaticamente gravadas e ficarão
disponíveis para serem acessadas tanto pelos alunos que não conseguiram assistir online,
como por todos os alunos que desejarem revê-las.

O programa da disciplina será desenvolvido em duas etapas:

I- Uma ou duas aulas iniciais expositivas, de tudo o que foi abordado até a proposição 13
na parte 2a da Ética, no semestre passado (inclusive com a disponibilização das aulas
gravadas para quem não frequentou a disciplina no semestre passado);
II- Aulas de análises pontuais das proposições seguintes da 2a parte da Ética, agrupando as
proposições segundo as divisões temáticas do percurso demonstrativo, tal como propostas
por algumas das interpretações mais canônicas da Ética (Chaui, Gueroult, Macherey).

No geral, a disciplina consistirá de aulas de leitura e interpretação do texto espinosano,
intermeadas com aulas expositivas.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO
A competência e o desempenho do aluno serão avaliados por meio dois pequenos trabalhos,
um devendo ser entregue, por e-mail, na metade do semestre (oitava aula do segundo mês)
e outro a ser entregue na última aula do semestre da disciplina. Os temas dos trabalhos
serão enviados aos alunos 15 dias de antecedência. A nota final será a soma da nota de
ambos os trabalhos dividia por 2.
Haverá exercícios semanais, que serão disponibilizados e coordenados pelos PAD, afim de
auxiliar na compreensão das aulas ministradas pelo professor.
NÃO HAVERÁ A POSSBILIDADE DE EXAME FINAL PARA DISCIPLINA.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS
Por e-mail: todos os dias e horários;
Online: horários a serem marcados com antecedência (por e-mail) pelos alunos.


